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OBRA IMPORTANTE

Setor Aeroporto II 
ganha escola

Bloco das “Quengas” 
anima carnaval 
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Com investimentos de cerca de R$ 1 milhão, a Prefeitura 
de Pedro Afonso entregou a Escola Municipal José Combas 

Alameda, que atenderá 360 alunos do 1º ao 5º ano. Unidade de 
ensino beneficiará um dos maiores bairros da cidade.
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Com irreverência, alegria e ousadia, bloco arrasta multidão pelas 
ruas de Pedro Afonso. Desfile ocorreu pelo oitavo ano seguido. 

Plantio tem área recorde
PRODUÇÃO DE SOJA

ELEIÇÕES 2018
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Vamos eleger um 
pedroafonsino?

>>> Página 9 <<<

Pré-candidatos de Pedro Afonso 
analisam cenário eleitoral e falam 
sobre a importância de se eleger 

um nome para representar a região. 
Márlon Reis destaca que município 
tem condições de ter representante.

RELIGIOSIDADEPONTOS HISTÓRICOS 
SEM MANUTENÇÃO Herança 

de féMoradores 
lamentam falta 

de cuidados
Festas religiosas como a Folia de 
Santos Reis, São Lázaro e Santa 

Luzia emocionam devotos.

FRED ALVES

Com passado de lutas, Bom Jesus do TO 
comemora 27 anos de emancipação >>> Página 2 <<<

Área plantada por associados da Coapa salta de 23.140 para 
39.400 hectares nas últimas cinco safras. Expectativa de 

produtores é de uma colheita satisfatória.
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G iro
“Nunca existiu uma pessoa como você antes, não existe 

ninguém neste mundo como você agora e nem nunca existirá”.

OSHO

A linda Luane Florisa era só alegria na festa em 
comemoração ao seu 4º ano de vida. Felicidade dividida com 
seus pais Ronaldo e Lusinalva, com o irmão Lucas, demais 
familiares e amigos. 

Recém-chegada  a Pedro Afonso, a jornalista Sara Letícia 
Chaves Cardoso Gomes ganhou festa surpresa organizada por 
seu esposo, o comandante do 3º BPM, major Magno. Cercada 
de novos amigos, ela comemorou mais um ano de vida e 
conheceu a receptividade dos pedroafonsinos. 

DESEJAMOS MUITA SAÚDE 
E REALIZAÇÕES AOS 
ANIVERSARIANTES:

JANEIRO
Orlei Brito Alves (1), Gabriel Vieira 
Rodrigues (5), Sebastião Aguiar (5) 
Lorena Peclat Barbosa (6), Jéssica 
Benício (7), Claudio Fonseca (9), 
Sérgio Júnior (11), Cintia Zavatini 
(15), Teresinha de Fátima (15), 
Mariah Moura Miranda (17), Sarah 
Pereira Alves (19), Coronel Dime 
(22), Divino Evangelista Barbosa 
(23), Reinaldo Ferreira (23), Raysa 
Lustosa (23), Sofia Hellen Sodré 
Wamderley (23), Carlos Alberto 
Pereira Mendes – Bahia (24), 
Francisco Reis – Chiquito (25), 
Cecília Resende Avelino (26), Jairo 
Mariano (26), Marisa Neuls (27), 
Rosilene Castro (27), Angela Manea 
(27), Karla Vitória Rodrigues (27), 
Raimundo Pessoa (27), Reinaldo Reis 
(27), Antônio A. Barbosa Filho (31) 
e Lídia Betânia Rodrigues Sales (31).

FEVEREIRO
Rogério de Souza Vanderley (1), 
Rogério Junior Costa Vanderley 
(2), Thamys Sales Pinheiro (6), 
Daniel Pereira Gonçalves (7), 
Claudio Matsubara Filho (9), Maria 
do Socorro Lima (10), Genivaldo 
Ferreira Barros (10), Hiago Leão 
Pereira Miranda (12), Monique 
Cristine (13), Eduarda Santos da 
Silva (14), Valeria Scon (14), 
Sérgio Zavatini (16), João Marinho 
Sobrinho (16), Jucielly Coelho (16), 
Cledimara Sinigaglia (16), Guguinha 
Rodrigues (16), Rivaldo Batista 
(17), Edmundo Vieira Martins (17), 
Fred Gradin (18), Enildo Pinheiro 
(18), José de Ribamar Coelho (19), 
Rafaela Ferreira Azevedo (19), Almi 
Fiho (19), Protásio Gomes de Almeida 
(22), Fabrício Carneiro Neves (23) e 
Laura Mariano Fialho (27).

MÁRCIA RÚBIA



Caíque Tétis

Já tradicional no carnaval 
da cidade, onde participa há 
oito ano consecutivos, o Blo-
co das Quengas levou cerca de 
200 beldades às principais ruas 
de Pedro Afonso. As “quen-
gas”, onde homens se vestem 
de mulher, e os cafajestes, no 
qual mulheres saem vestidas de 
homem, animaram o público 
por onde passaram com muita 
irreverência dando um “tapa” 
no preconceito e na tristeza.

Resgatando a tradição dos 
carnavais de rua, o Bloco das 
Quengas reúne, sempre no do-
mingo de carnaval, centenas de 
pessoas, com um único propó-
sito: a alegria.

Desde as fantasias mais 
elaboradas aos que foram ves-
tidos com as roupas da mãe, 
mulher e até da sogra, as bel-
dades chamaram atenção por 
onde passaram. “Eu sempre 
acompanho da porta de casa. É 
um desfile muito bonito, todos 

se divertindo, cada quenga do 
seu jeito”, contou a gestora es-
colar  Jovina Neta da Cruz.

E quem vê as quengas 
todas arrumadas, não imagina 
que por trás da maquiagem, ca-
belo e roupa há uma preparação 
digna de rainhas, como conta o 
fundador do bloco, o funcioná-
rio público Edilson Júnior. “A 
organização do bloco começa 
meses antes do carnaval, com 
a mobilização das quengas nas 
redes sociais. Tem vários ami-
gos e pessoas que nos ajudam 
e isso faz com que o bloco saia 
sempre com mais pessoas e 
também garante que o percurso 
seja feito com segurança”. Ele 
contou sorridente que o dia do 
desfile é uma correria. “Esse 
ano passei uma hora entre ca-
belo e maquiagem, além dos 
preparativos da concentração”, 
revelou. Para desfilar deslum-
brante, Edilson conta com a 
ajuda da esposa, Nathania de 
Sousa, que sempre toma de 
conta do personagem que ele 

irá interpretar. “É muito gratifi-
cante poder colaborar com ele. 
Dá um pouco de trabalho con-
feccionar a roupa, arrumar a 
peruca e ficar de olho para ver 
se o look não desmonta duran-
te o desfile, mas quando vejo a 
alegria tenho o sentimento de 
dever cumprido”, detalhou Na-
thania.

Quem também teve ajuda 
das amigas foi o estudante Pau-
lo Henrique Pereira. “Minha 
preparação começa dias antes 
do desfile, minhas amigas aju-
dam a arrumar a roupa e já te-
mos uma prévia da maquiagem. 
Esse ano, ganhamos apoio de 
uma loja para apresentar o look 
durante o desfile das quengas”, 
contou Paulo Henrique.

Entre as novidades de 
2018, além do crescente núme-
ro de participantes e expecta-
dores, foram eleitas a Rainha, 
a Princesa e a Miss Simpatia 
das Quengas, que contou com 
premiação e faixas dignas dos 
concursos de misses.
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“Quengas” arrastam 
multidão e resgatam 
carnaval de rua

Irreverência e looks ousados marcaram desfile e animaram foliões e público pelas ruas de Pedro Afonso 

Cidades

A programação do carna-
val de Pedro Afonso, realizada 
entre os dias 9 e 12 de feverei-
ro, reuniu mais de 20 mil pes-
soas na Praça Coronel Lysias 
Rodrigues, durante os quatro 
dias de folia. A informação é 
da Polícia Militar. 

Com características de 
festa voltada aos ritmos car-
navalescos, a programação 
realizada pela Prefeitura de 
Pedro Afonso teve shows da 
banda Nu Comando, Maykow 
e Bruno, Khrys França, Banda 
É de Casa, Samba Mais, Joyce 
e Mayke Vasconcellos e Mar-
cos Paulo e Banda, além do DJ 
Tião e do MC Star.

Quem curtiu o carnaval 
pedroafonsino, que começou 

com uma série de “esquentas” 
por toda a cidade, aprovou as 
mudanças, que também atin-
giram a programação de ma-
tinê, dedicada às crianças. A 
estudante Kamilla Bezerra, 23 
anos, comentou que o carnaval 
teve uma programação bem di-
versificada e todos puderam se 
divertir com tranquilidade.

Segurança
A segurança foi outro as-

pecto bastante elogiado. Apesar 
da grande movimentação de pes-
soas, apenas uma ocorrência foi 
registrada em todo o circuito da 
festa durante os dias. As infor-
mações são do balanço de carna-
val divulgado pelo 3º Batalhão 
de Polícia Militar.

Carnaval animado e tranquilo

Classificados CNN

(63) 3466-1542/98412-4842/98443-5855

partir de R$ 10,00
Anuncie com preços a
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Membro do PCC 
José Airton Araújo, co-

nhecido como Zé Airton, foi 
preso preventivamente no 
início de fevereiro, por uma 
equipe da Delegacia de Polícia 
Civil de Itacajá. Foi indiciado 
por tentativa de homicídio que 
deixou três pessoas feridas. Zé 
Airton já cumpriu pena na ci-
dade de Osasco (SP) e possui 
diversas passagens pela polí-
cia. Há confirmações de que 
ele integrava o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), fac-
ção criminosa paulista.

Preocupante
Em janeiro, dois crimes 

chocaram a comunidade pe-
droafonsina. O autônomo Ra-
fael Gomes da Costa, 24 anos, 
foi assassinado a tiros, no se-
tor Santo Afonso. Na mesma 
noite, um ajudante de pedrei-
ro de 24 anos foi atingido por 
três disparos, mas passa bem. 
A Polícia Civil trabalha com a 
hipótese de acerto de contas. 

Tráfico I
Quatro pessoas foram 

presas e um menor apreendi-

do por porte ilegal de arma e 
tráfico de drogas em Rio Sono. 
Com o grupo foram encontra-
das várias porções de maconha 
e crack, celulares, três revólve-
res calibre 38, munições e di-
nheiro em espécie.

Tráfico II
Ainda em Rio Sono, fo-

ram presos Eurilene Cardoso 
Rodrigues e Robson Araújo 
Lira, também por tráfico de 
drogas. Com a dupla foram 
localizadas porções de crack, 
maconha e R$ 1.489,00.

Final infeliz
Uma briga acabou em 

tragédia na aldeia Manoel 
Alves, em Itacajá. O lavrador 
João Carlos Costa da Fon-
seca, 29 anos, fazia uso de 
bebidas alcoólicas com um 
índio conhecido como Celso, 
e depois de desentendimen-
to, foi atingido por um tiro 
de arma tipo “bucheira” e 
faleceu ainda no local. O ín-
dio fugiu e até o fechamento 
desta edição ainda não havia 
sido localizado.

Arma de fogo
Policiais militares do des-

tacamento de Recursolândia 
apreenderam, na Avenida José 
Tavares, uma arma de fogo de 
fabricação caseira, calibre 22, 
com uma munição intacta. O 
dono da arma não foi localiza-
do no momento da apreensão.

Henrique Lopes

O município de Bom Je-
sus do Tocantins completou 27 
anos de emancipação político-
-administrativa no último dia 
20 de fevereiro. Emancipação, 
fruto de enormes lutas, que co-
meçaram no início da década de 
80, com o Movimento de Cons-
trução de Bom Jesus (MCBJ), 
liderado pelo ex-prefeito Gilvan 
Rodrigues Bezerra, já falecido 
e que encabeçou a bandeira de 
emancipação ao lado de outros 
líderes locais. Juntos consegui-
ram apoio de políticos em Pal-
mas e Brasília (DF), até a cria-
ção do município em 1992.

O legado de Bom Jesus do 
Tocantins e de seu povo ultra-
passa sua história recente e vem 
sendo construído há quase um 
século. Maria Lima Barbosa, 
conhecida como Guardalupe, 
se mudou para a localidade na 
década de 40, aos nove anos de 
idade. A aposentada lembrou 
que no início eram poucas ruas 
ao redor de onde hoje é a praça 
da igreja e existia um mercadi-
nho na esquina e a casa que seu 
pai comprou para sua família.

Guardalupe, que tem 81 
anos, lamentou não ter escri-
to a história da cidade e des-
creveu como começou a mais 
tradicional festa do município. 
“Quando chegamos aqui nem 
igreja tinha, um casal chamado 
Isabel e Augusto rezava todos 
os anos para o Senhor Bom 
Jesus dos Passos, daí as pes-
soas participavam. Teve uma 
época que era tanta gente que 
não cabia mais na casa e tive-
mos que fazer a reza debaixo 
de uma árvore, foi quando se 
decidiu construir uma igreja”, 
relembrou a moradora que é 
bastante religiosa.

As lembranças da igreja 
católica também estão na me-
mória de Maria Pereira Be-
zerra, 83 anos. “Na igreja ti-
nha umas telhas de metal que 
quando chovia não dava para 
ouvir o padre, depois foi que 
mudou”, contou sorridente. 
Mariquinha, como é conhecida 
a mãe do primeiro prefeito de 
Bom Jesus do Tocantins, Gil-
van Rodrigues Bezerra, lem-
brou da primeira obra pública 
entregue no município, a Cre-
che Mundo da Criança, onde 

os pais deixavam seus filhos 
para poderem trabalhar. Outro 
aspecto do passado recordado 
com nostalgia pela aposentada 
é a amizade entre os morado-
res. “Antes todos sentavam nas 
portas das casas, grupos de dez 
ou 15 pessoas, para contar os 
causos. Hoje em dia, a cidade se 
desenvolveu e com isso veio a 
insegurança”, lamentou.

É exatamente a segurança 
o principal problema enfrenta-
do pelos bonjesuínos nos dias 
atuais, como conta o vigilante 
Jeová dos Santos Gomes, 56 
anos, talvez um reflexo direto 
do crescimento da cidade nos 
últimos 27 anos. O autônomo 
Carlito Benício Santos, 53 anos, 
mora há 12 anos em Bom Jesus 
e citou outros dois problemas  
graves enfrentados pela popula-
ção: a falta de infraestrutura e o 
abastecimento de água.

Apesar das dificudades, 
os bonjesúinos Guardalupe, 
Mariquinha, Jeová e Carlito 
são enfáticos ao afirmarem o 
seu amor pela cidade. “Gosto 
de Bom Jesus, vivi aqui a mi-
nha vida toda, amo essa cida-
de”, concluiu Jeová.

ANIVERSÁRIO DE EMANCIPAÇÃO

Bom Jesus do Tocantins 
e suas histórias

Mariquinha lembrou da amizade entre mora-
dores e da primeira obra do município 

A aposentada Guadalupe chegou ao povoado 
onde fica Bom Jesus com apenas 9 anos de idade



A ponte Leôncio Miranda, 
um dos principais cartões pos-
tais de Pedro Afonso, localizada 
no rio Tocantins, ligando os mu-
nicípios de Tupirama e Pedro 
Afonso, segue sem iluminação. 
A novela sobre a iluminação 
da ponte, que faz parte do tre-
cho da BR-235,  já permanece 
há alguns anos e começou após 
criminosos terem furtado parte 
da rede elétrica, danificando as 
instalações. Em 2016, quando 
o trecho ainda era administra-
do pelo governo do Estado, a 
Agência Tocantinense de Trans-
porte e Obras (Ageto) anunciou 
que a revitalização da ilumina-
ção seria realizada, fato que não 
ocorreu.

Com a inclusão da ponte 
no trecho da BR-235, a manu-
tenção passou a ser  respon-
sabilidade do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit). O superin-
tendente do órgão no Tocantins, 
Eduardo Suassuna, chegou a 
anunciar a execução de um pla-
no de trabalho para realizar ser-
viços na ponte. Porém, depois 
mudou o posicionamento ao di-
zer que a iluminação pública da 
obra, assim como sua manuten-
ção, deveria ser executada pelo 
Poder Executivo Municipal, o 
que gerou um impasse, já que a 

Prefeitura de Pedro Afonso ale-
gou que a área é de jurisprudên-
cia do governo Federal.

No meio das promessas e 
dos projetos não executados, os 
cidadãos sofrem por ter um dos 
destaques do município no es-
curo. “É lamentável ver um dos 
cartões postais da nossa cidade 
nesse estado. Não sei se é falta 
de verbas para fazer as manu-
tenções que tanto precisa. Isso 
também representa um perigo 
para motoristas, ciclistas e pe-
destres”, comentou o eletricista 
de automóveis Waldeci Cam-
pos, morador de Pedro Afonso.

Prefeitura firma 
parceria com Dnit 

O prefeito de Pedro Afon-
so, Jairo Mariano (PDT), assi-
nou, no início do mês de feve-
reiro, o termo de colaboração 
com o Dnit para poder executar 
as obras de revitalização da ilu-
minação da ponte. Em nota, en-
viada ao CNN, a administração 
municipal destacou que, apesar 
de ser uma obrigação do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes, já que a 
ponte está instalada na BR-235, 
irá executar a obra, pois entende 
sua importância para a comuni-
dade da região, assim como a 
valorização de um dos cartões 

postais do município.
O edital da licitação para 

contratação da empresa res-
ponsável pela execução da obra 
deve ser lançado ainda no pri-
meiro semestre deste ano.

Outros pontos 
turísticos esquecidos

Além da ponte Leôncio 
Miranda, a situação de abando-
no de outros locais importantes 
do município  entristece os mo-
radores. Um deles é a rampa do 
rio Tocantins, nas proximidades 
do TG-11004, uma das primei-
ras vias de acesso à cidade, lo-
calizada na Rua Barão do Rio 
Branco, primeira via de Pedro 

Afonso. O local, que já foi usa-
do como ponto de consumo de 
drogas e teve uma boca de fumo  
nas proximidades desativada 
pelas forças policiais durante a 
Operação Vertentes, em julho 
de 2017, não tem iluminação e 
precisa de reparos na estrutura, 
além de roçagem.

Diariamente, a chapeira 
Denise Silva Nascimento faz 
o trajeto entre Tupirama e Pe-
dro Afonso de barco, e se sente 
insegura ao ter que passar pela 
rampa em horários com pouco 
movimento. “Nos dois lados 
tem mato alto e muitas vezes, 
quando passamos, já está escu-
ro. É muito perigoso. No mo-

mento em que tem mais pessoas 
descendo é mais seguro, mas 
mesmo assim ainda dá medo de 
ter que utilizar a rampa” revelou 
a jovem que faz o percurso há 
cerca de quatro anos.

O servidor público Geni-
valdo Figueiredo lembrou que 
a rampa é um importante pon-
to histórico de Pedro Afonso e 
guarda memórias do início da 
cidade. “É um dos lugares mais 
bonitos de Pedro Afonso, não 
só por ter uma vista privilegiada 
do Rio Tocantins, mas por fazer 
parte do contexto histórico da 
cidade”, disse o pedroafonsino, 
ressaltando que outros pontos 
históricos da cidade mereciam 
mais atenção. “Não só aqui do 
lado do rio Tocantins, mas tam-
bém a rampa do rio Sono, que 
por muitos anos foi a porta de 
entrada da cidade, de quem vi-
nha a barco de Bom Jesus, hoje 
está esquecida”, argumentou. 
Para ele, é preciso uma atenção 
do poder público para não dei-
xar importantes espaços históri-
cos se perderem.

Questionada sobre a situa-
ção das rampas, a Prefeitura de 
Pedro Afonso afirmou que está 
elaborando projetos com o obje-
tivo de captar recursos financei-
ros para a execução das obras de 
revitalização. (Caíque Tétis)

O prédio da Câmara Mu-
nicipal de Tupirama, que tem 
o nome de Rita Rocha, foi re-
vitalizado e entregue no dia 9 
de janeiro. A cerimônia teve a 
presença de moradores, vere-
adores, lideranças políticas e 
integrantes da administração 
municipal. A obra de pintura 
do prédio e identificação com 
letras em alumínio custou cerca 
de R$ 28 mil. Para o presidente 
da Casa de Leis, Ronan Oliveira 

(DEM), a revitalização garanti-
rá maior qualidade ao trabalho 
dos vereadores e servidores e, 
consequentemente, um melhor 
atendimento à comunidade. 
“Foi uma reforma feita após 
muitas economias, muito pla-
nejamento e que deixa o espaço 
mais adequado”, afirmou.

Para o vice-presidente da 
Casa de Leis, Edimar Pereira 
(PMDB), 2018 será bastante 
produtivo no Legislativo. “Tra-

balhamos em conjunto e quere-
mos ajudar a gestão e a cidade. 
Iniciamos o ano entregado uma 
obra e queremos concluir outros 
projetos em 2018”, frisou.

O prefeito de Tupirama, 
Dr. Natan (PP), disse que a re-
forma do prédio da Câmara de 
Tupirama demonstra zelo pelo 
patrimônio público, pois as ins-
tituições se fortalecem a medida 
que melhoram e trazem benefí-
cios à comunidade.

Durante a primeira sessão 
do ano, o chefe do Poder Exe-
cutivo destacou que a Câmara 
tem sido parceira da gestão. “Os 
parlamentares têm trabalhado 
para atender as demandas da 
comunidade em conjunto com o 
Executivo e isso mostra o quan-
to podemos desenvolver Tupi-
rama”. Dr. Natan lembrou que 
em 2017 os vereadores apro-
varam 42 dos 43 projetos de lei 
apresentados pelo administra-

ção municipal.

Composição
A Câmara de Tupirama é 

formada pelos vereadores Ro-
nan Oliveira (DEM), Edimar 
Pereira Pinheiro (PMDB), José 
Luiz Francisco (PSB), Reinal-
do Freitas da Silva (PP), Adão 
Soares da Silva (PSD), Maria 
Veronica (PTB), Júlio Castro 
(PDT), Sérgio Ferreira (PTB) e 
Maurício Coelho (PRB).
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INFRAESTRUTURA

DE CARA NOVA

Espaços carecem de manutenção

Câmara tupiramense tem prédio revitalizado

Rampa do rio Tocantins, um ponto histórico, precisa de melhorias
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Ousadia
O crescente número de 

furtos preocupa moradores de 
Pedro Afonso. A ousadia dos 
criminosos é tão grande que 
estão furtando em plena luz 
do dia. Durante o período de  
carnaval, em apenas uma casa, 
foram levados quase R$ 5 mil.

Recuou
Após críticas do setor 

produtivo, o governo do To-
cantins suspendeu a decisão 
de cobrar 12% de ICMS para 
o frete de grãos. A reação 
mais forte veio do presiden-
te da Coapa, Ricardo Khouri. 
Ele destacou que a  tributação 
impactaria negativamente na 
precificação dos produtos des-
tinados à exportação, como 
milho e soja, e também afu-
gentaria investidores.

Transporte I
A diminuição dos ônibus 

do transporte de Pedro Afonso 
para Guaraí causou preocupação 
entre os universitários, que de-
pendem do serviço para continu-
arem seus estudos. 

Transporte II
Depois do clima de insegu-

rança entre universitários, veio 
o alívio. A chefe de gabinete 
da Prefeitura de Pedro Afonso, 
Flavia Marson, assegurou que o 
município soluciou o problema e 
seis ônibus irão atender todos os 
211 alunos cadastrados.

Iniciativa
Por solicitação dos ve-

readores Gordo do Lava-Jato 
(DEM) e Pedro Belarmino, a 
Prefeitura de Pedro Afonso e o 
Governo do Estado fecharam 
parceria para recuperar estradas 
vicinais. A medida vai faciliar o 
escoamento da safra de grãos.

Torneira vazia
Os pedroafonsinos conti-

nuam sofrendo com a falta de 
água. Conforme o Sisapa (Sis-
tema de Saneamento de Pedro 
Afonso), a falha no abastecimen-
to registrada entre os dias 14 e 16 
de fevereiro, foi causada por um 
raio que atingiu a rede elétrica da 
estação de tratamentode água.

Descaso
Há quase um ano um rou-

bo ao Banco do Brasil deixou a 
agência de Pedro Afonso sem 
executar serviços de saques, pa-
gamentos e depósitos. A comu-
nidade cobra uma solução. Já o 
banco disse que vai normalizar 
os serviços neste semestre. Será?

 Subcomando
O capitão Aderlan assumiu, 

recentemente, o subcomando do 
3º Batalhão de Polícia Militar. 

Aniversariantes
Celebraram mais um ano 

de emancipação político-admi-
nistrativa, no dia 20 de fevereiro, 
os municípios de Fortaleza do 
Tabocão, Centenário e Bom Je-
sus do Tocantins.

Trabalho importante
O técnico agrícola Martien 

van Nistelrooij, 77 anos, faleceu 
no último dia 17 de fevereiro, 
em Lieshout, na Holanda, víti-
ma de um acidente doméstico. 
“Holandês com coração pedro-
afonsino”, ele morou em Pedro 
Afonso no final da década de 60 
e com outros voluntários reali-
zou diversas atividades na área 
da agricultura.

Investimento
A Prefeitura de Bom Jesus  

iniciou obras de pavimentação 
na cidade. Serão investidos R$ 
400 mil em pavimentação com 
bloquetes, construção de calça-
das, rampas de acessibilidade e 
meio fio no centro. 

Sarepa
Alunos e professores des-

taques na Sistema de Avaliação 
do Rendimento Escolar de Pedro 
Afonso (Sarepa) foram premia-
dos. Estudantes com maiores 
médias receberam kits escolares 
e tabletes, já os professores ga-
nharam R$ 1,000,00, cada um.

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“Foram os cinco anos mais fantásticos da minha vida”.

CARLOS AMASTHA (PSB), prefeito de Palmas, que anunciou sua renúncia para o 
próximo dia 3 de abril, para disputar o governo do Tocantins em outubro.

>>> Olá meu zamigu, tamu 
xegandu dispois di um re-
cessu. Pareci qui só eu  num 
fui pra praia nu final di ano. 
Mais fiquei bronziadu...foi 
muitu sol na mulera capi-
nandu o quintal lá di casa.

>>> O caba é devendu 
Deus e o mundu e postandu 
fotu di boa na praia toman-
du caipirinha e cumendu 
camarão. Vai vendu!!!

>>> Teim cada cosa ingras-
sada nessi zapizapi. Cedu o 
cara manda uma mensagi 
biblica falandu di amor e 
paz, e passa o restu du dia 
fazendu intriga, falandu da 
vida alheia, postandu vidio 
de muié pelada e di genti 
morta, e audiu di gemidão. 
Vai intender.!!!

>>> E um caloteru ali qui 
compra num comércio, 
num paga e o donu suspen-
di as vendas. Daí o mala 
muda pra otra loja e fais o 
mermu. Ainda posa di mo-
ralista. Pensi num caba ma-
landru di carterinha!

>>> Um cunhicidu meu  
toma suco detoxi e fais ca-
minhada todu dia, mas nu 
final de semana entra na ce-
veja e na carni açada, buxa-
da... Assim num imagreci 
náo meu patrão!

>>> Agora todu mundu 
quer ser candidatu na eles-
são desti ano. Tô pensando 
em entrar nessa bagassa 
também. Ruim pur ruim 
sou mas eu.

>>> Esse anu vai ter puliti-
co pegandu mininu no colo, 
bebendu caxaça em copu di 
istratu di tomati, andandu 
com o vidru da camionaeta 
baixadu, bejando véia dis-
dentada...Depos qui elegi é 
tchau e bença.

>>> Já teim prefeito cor-
rendu cum a cela querendu 
intregar o cargu. Guenta 
seim sorti, axava qui era 
fassil administrar uma pre-
fetura quebrada! Dis qui o 
caba é só na maracujina di 
tantu nervosismu, mal dor-
mi di noiti.

>>> Descobri o mutivu di 
tanta xuva. É qui um ca-
bocu ali qui num dava um 
pregu numa barra di sabão 
fazia muitu tempu, agora 
si viu obrigadu a trabaiá. 
Acabou a mamata, perdeu o 
cargu comissionadu qui ti-
nha nu guvernu. Bem feitu!

>>>  Esse povu inventa, 
disseram qui depos du car-
naval, agora em março vai 
desfilar o bloco da mestru-
assao atrazada.

Campeão máster 
O time da Coapa foi o campeão da Taça Pedro Afonso de Fu-

tebol Society Máster. A final foi realizada no dia 17 de fevereiro no 
campo da AABB. O segundo lugar ficou com o Bom Jesus Esporte 
Clube. A competição foi organizada pela Liga Esportiva de Pedro 
Afonso (Lepa). O CNN foi um dos apoiadores.



INCÊNDIO 

Fred Alves

Pelo quinto ano agrícola 
seguido, a Cooperativa Agroin-
dustrial do Tocantins (Coapa) 
registrou um aumento na área 
plantada de soja de seus associa-
dos. Na safra 2017/2018 foram 
cultivados 39.400 hectares, um 
crescimento de 70% em relação 
à Safra 2013/2014.O Departa-
mento Comercial da cooperati-
va informou que 116 produtores 
plantaram nos municípios de 
Pedro Afonso, Bom Jesus do 
Tocantins, Rio Sono, Tupira-
ma, Santa Maria do Tocantins, 
Centenário, Tocantínia, Itacajá, 
Guaraí, Rio dos Bois e Mirace-
ma do Tocantins.

Mantendo a tradição, a 
maior área – 13.571 hectares – 
foi cultivada por 36 produtores 
em Pedro Afonso. Em seguida 
vem Bom Jesus, onde foram se-
meados 8.725 hectares, e Santa 
Maria com 5.465 hectares.

O plantio ocorreu entre no-
vembro e dezembro de 2017. Já 
a colheita começou na primeira 
quinzena deste mês de feverei-
ro e deve terminar até o final de 
maio. A previsão é colher uma 

média de 55 sacas por hectare.
O presidente da Coapa, 

Ricardo Khouri, considera que 
o aumento seguido da área de 
soja dos cooperados se deve aos 
preços atrativos da oleaginosa e 
a chegada de investidores que 
estão abrindo áreas na região.

Boas perspectivas
Responsável pelo De-

partamento Técnico da Coa-
pa, Eduarte Bonafede afirmou 
que a expectativa para a Safra 
2017/2108 é positiva. Segundo 
ele, as variedades estão respon-

dendo bem ao clima que neste 
ano, apesar das chuvas intensas, 
não trouxe problemas para o 
desenvolvimento das lavouras. 
Também não houve registros de  
doenças e pragas.

Muitos produtores já ven-
deram os grãos no mercado 
futuro com preços favoráveis. 
Segundo o gerente comercial 
da Coapa, Nelzivan Carvalho 
Neves, até o início da segunda 
quinzena de fevereiro, já haviam 
sido comercializadas 40 mil to-
neladas de soja, número que 
representa quase 50% da produ-

ção que a cooperativa recepcio-
nará em seu armazém neste ano. 

Investimento em pesquisa
Produtores rurais, estu-

dantes, pesquisadores e repre-
sentantes de empresas ligadas 
ao desenvolvimento de tecno-
logias para o campo participa-
ram da VIII Jornada Tecnológi-
ca de Pedro Afonso e Região, 
que teve a presença de cerca de 
300 pessoas de vários municí-
pios. Realizado pela Coapa na 
Fazenda Uruçu, é considerado 

um dos principais eventos de 
tecnologia e inovação na área 
agrícola do Tocantins.

Na área experimental 
com 25 hectares, os participan-
tes conheceram os resultados 
de experimentos com a cultu-
ra da soja e novidades para o 
setor. Na safra 2017/2018, 18 
variedades da oleaginosa fo-
ram testadas por seis empresas 
sementeiras e apresentadas aos 
produtores e pesquisadores, 
juntamente com novos insu-
mos e defensivos agrícolas. 

Proprietário da Fazenda 
Uruçu, Luiz Gilberto Ramos 
considera que a  jornada pos-
sibilita maiores avanços na 
produtividade e inovações no 
manejo das lavouras, dando ao 
agricultor a oportunidade de 
ter acesso a cultivares testados, 
impactando em uma boa safra.

Ricardo Khouri afirmou 
que a utilização de sementes e 
técnicas testadas ao longo das 
oito edições da Jornada Tecno-
lógica tem garantido, em algu-
mas propriedades, um aumento 
de mais de 20 sacas por hecta-
res, levando um crescimento 
importante da produção local.

Agronegócio

EXPANSÃO DA LAVOURA

Sojicultores plantam área recorde

Jornada apresentou novas tecnologias para produção de soja
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A Justiça aceitou a denún-
cia feita pelo Ministério Públi-
co Estadual (MPE) que respon-
sabiliza a Pedro Afonso Açúcar 
e Bioenergia S.A, empresa do 
grupo Bunge Alimentos, pela 
queimada que devastou mais de 
7.400 hectares em uma área ru-
ral de Pedro Afonso. A denún-
cia, protocolada pelo promotor 
Rafael Pinto Alamy, foi aceita 
ainda em dezembro 2017, pela 
juíza Luciana Aglantzakis, em 
substituição automática ao ma-
gistrado Milton Lamenha de 
Siqueira, da 1ª Vara Criminal 

da Comarca de Pedro Afonso. 
O incêndio florestal ocorrido 
em agosto de 2017 é conside-
rado o maior já registrado no 
município. 

A defesa da empresa so-
licitou a nulidade do processo 
alegando não haver indícios 
comprobatórios no inquérito 
policial presidido pelo delega-
do Lucas Kertesz, no qual se 
baseou a denúncia do Minis-
tério Público. Para a advoga-
da Aline Abrantes Amaresano 
não há indícios de que os re-
presentantes, contratados ou 

órgão colegiados da empresa 
tenham dado ordem para que o 
fogo fosse usado na área atin-
gida pelo incêndio, o que não 
daria respaldo para enquadrar 
a ação no crime de incêndio. 
Também questionou que as 
testemunhas, em sua maioria 
proprietários e trabalhadores 
das fazendas atingidas pelo in-
cêndio, não sabem onde o fogo 
começou. Outra argumenta-
ção é que todo o processo de 
plantio e colheita de cana-de-
-açúcar é realizado de forma 
mecanizada, o que isentaria a 

empresa por quaisquer respon-
sabilidades dos fatos, seja por 
ação ou omissão. 

Apesar das explanações 
da defesa, o juiz Milton La-
menha de Siqueira expediu, no 
último dia 30 de janeiro, des-
pacho solicitando que o pro-
cesso fosse colocado na pauta 
de audiências. Após o recesso 
de carnaval, a advogada Maria 
Elizabeth afirmou que o magis-
trado convocará as partes para 
audiência de instrução sem 
analisar as alegações da defesa, 
protocolada em 18 de dezem-

bro de 2017. Ela defendeu uma 
posição do juiz para que analise 
as respostas da empresa acusa-
da, que se não acontecer pode 
causar a nulidade do processo. 
Ainda segundo Maria Elizabe-
th, a demora na análise da res-
posta da denúncia gera custos 
ao processo, além de não aten-
der a medida de autodefesa.

Procurado pelo CNN, o 
juiz Milton Lamenha de Si-
queira disse que se manifesta-
rá nos autos e que não discute 
publicamente casos colocados 
sob sua jurisdição..

Justiça aceita denúncia e Bunge se isenta de culpa

EVOLUÇÃO DA ÁREA 
PLANTADA

Área plantada por safra 
(em mil hectares)

n Safra 2013/2014    -  23.140

n Safra 2014/2015     - 26.995

n Safra 2015/2016     - 32.385

n Safra 2016/2017     - 36.498

n Safra 2017/2018     - 39.400
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Henrique Lopes 
e Fred Alves

O município de Pedro 
Afonso tem, atualmente, qua-
tro pré-candidatos a deputado 
estadual e um a governador. 
O nome mais conhecido é o 
do ex-juiz Márlon Reis (Rede 
Sustentabilidade). Um dos 
criadores da Lei da Ficha Lim-
pa, ele lançou a pré-candidatu-
ra a governador ainda no ano 
de 2017, durante reunião reali-
zada em Pedro Afonso.

Márllon Reis já recusou 
convites de outros grupos para 
unir forças como candidato 
a vice-governador e garantiu 
que não abrirá mão da dispu-
ta pelo Palácio Araguaia. “Isso 
não envolve apenas bandeiras 
políticas, mas uma causa pes-
soal. Eu fui juiz por 20 anos e 
pedi demissão para voltar ao 
meu estado e brigar pelo povo 
da minha terra”, declarou.

Momento ímpar
Pré-candidato a deputa-

do estadual, o ex-comandante 
da Polícia Militar do Estado 
do Tocantins, Luiz Cláudio 
Gonçalves Benício, conheci-

do como Ccoronel Benício, 
tem até abril para se filiar a um  
partido. Ele afirmou que Pe-
dro Afonso vive um momento 
ímpar com grandes chances 
de eleger seu primeiro repre-
sentante regional. Para que 
isto aconteça, Benício não 
descarta a possibilidade de 
apoiar outro candidato que 
também seja do município. 
“Precisamos de um candidato 
que tenha um compromisso de 
voltar seus olhos para a região 
de Pedro Afonso que há muito 
padece da falta de ações go-
vernamentais”, defendeu.

Muita importância, pouca 
representatividade

O ex-vereador e atual se-
cretário de Relações Institu-
cionais de Pedro Afonso, Jalles 
Mariano (PSD), lembrou que 
o município desempenha um 
papel importantíssimo para o 
estado do Tocantins, mas sofre 
com a falta de representação. O 
pré-candidato a deputado esta-
dual avaliou que isso é resultado 
de uma divisão dos votos entre 
candidatos sem identificação 
com a região. “Os políticos pe-
droafonsinos pulverizam muito 

os resultados das eleições para 
tentar eleger candidatos que, 
na maioria das vezes, não têm 
nenhuma identificação política 
com o município, o que contri-
buiu negativamente para que ao 
longo dos anos não tivéssemos 
um nome daqui”, analisou. 

Jalles Mariano assumiu 
que, caso o município tenha 
outro nome com maior possibi-
lidade de vitória, não irá negar 
apoio. “Minha candidatura não 
é algo impositivo. Estamos tra-
balhando com lideranças para 
que possamos agregar, inde-
pendentemente de cor partidá-
ria, pessoas que queiram con-
tribuir com o desenvolvimento 
de Pedro Afonso”, salientou.

O empresário Eduardo 
Chagas (PPS), segundo colo-
cado na eleição para prefei-
to de Pedro Afonso em 2016, 
também pretende buscar uma 
cadeira na Assembleia Legis-
lativa. Ele acredita que Pedro 
Afonso não tem um repre-
sentante estadual ou federal, 
porque muitos candidatos não 
têm projeção regional. 

O pré-candidato ain-
da lembrou que o postulante 
deve reunir atributos como 

credibilidade, comprometi-
mento e serviços prestados à 
comunidade. Eduardo Chagas 
preferiu não avaliar os outros 
nomes, ressaltando que isso 
fica a cargo do eleitorado.

Quem também almeja 
uma vaga no Parlamento Esta-
dual é o médico Carlos Magno 
Sales dos Reis, o Dr. Carlão, 
aposta do Rede Sustentabili-
dade na região de Pedro Afon-
so. “Vivemos numa política 
representativa, contudo, não 
estamos bem representados 
pela falta de compromisso 
real com o povo e, principal-
mente, com as pessoas menos 
favorecidas economicamente.  
Esses que continuam no poder 
são oriundos de uma política 
viciosa e corrupta”, criticou.

Dr. Carlão defendeu que 
o eleitor escolha um candidato 
da região pois ele terá mais in-
teração com as instituições de 
Pedro Afonso nas mais diver-
sas áreas. O médico elogiou 
os demais pré-candidatos, 
mas lembrou que a entrada 
de todos na disputa vai atra-
palhar o processo eleitoral e, 
novamente, Pedro Afonso não 
terá um deputado estadual. 

“Gostaria muito que reunís-
semos os pré-candidatos para 
entrarmos em um consenso e, 
aquele que estiver melhor nas 
pesquisas, seria nosso repre-
sentante único”, defendeu.

Falta união
Ex-prefeito de Pedro 

Afonso, Tom Belarmino (PR), 
que já concorreu ao uma cadei-
ra na Assembleia Legislativa, 
disse que o grande empecilho 
para que o município de Pedro 
Afonso eleja um representante 
a nível estadual é a sua classe 
política. “Os políticos só fun-
cionam em época eleitoral. 
Onde estão agora para compor 
um projeto dessa envergadu-
ra?”, questionou.

Para o ex-gestor é ne-
cessário que a classe política 
se una para eleger um repre-
sentante que lute pelas causas 
regionais. “É fundamental que 
busquemos esse sonho de ter 
um deputado estadual de Pedro 
Afonso. Um líder que está ati-
vo em nossa cidade, que vem 
há anos nos ajudando e que já 
tenha, efetivamente, partici-
pando da política local e esta-
dual”, argumentou Tom.
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ELEIÇÕES 2018

Pedro Afonso busca representação

“Precisamos de um candidato que olhe 
para Pedro Afonso”, disse Benício

Jalles ressaltou que município é importante 
e sofre com a falta de representação

Para Eduardo Chagas é importante o 
surgimento de novos nomes

Dr. Carlão defende apoio a quem estiver 
melhor nas pesquisas eleitorais



Henrique Lopes

São dez horas da noite, di-
versas vozes entoam os benditos 
e louvores, acompanhados de 
um pequeno grupo de tocado-
res que animam a caminhada ao 
som do violão, tambor e triângu-
lo. A Folia de Santos Reis abre 
as celebrações religiosas que são 
tradicionais em Pedro Afonso.

Fundado pelo Frei Rafael 
de Taggia, que chegou a margem 
direita do rio Tocantins, para ca-
tequizar os índios, Pedro Afonso 
guarda até os dias atuais impor-
tantes manifestações do catoli-
cismo já esquecidas em outras 
regiões do Brasil. Tão centenária 
quanto sua história, as rezas em 
homenagens aos santos se distri-
buem por todo o ano e garantem 
um calendário de manifestações 
religiosas que unem fé, história e 
espiritualidade.

Na casa da família de Tar-
cídio Araújo Barros, conhecido 
como “Xide”, 55 anos, a tradi-
ção da Folia de Reis reúne deze-
nas de pessoas que juntas pres-
tam suas homenagens aos Três 
Reis Magos – Gaspar, Melchior 
e Baltasar – que visitaram Jesus 
Cristo após seu nascimento, na 
noite do dia 6 de janeiro. “É um 
agradecimento aos Santos Reis 
por terem me curado de um pro-
blema de saúde e também uma 
forma de resgatar a tradição den-

tro do município que já estava se 
perdendo”, explicou Xide. 

Therezinha Soares Carva-
lho da Silva, 58 anos, conheceu 
a tradição em Pedro Afonso e 
acompanha a festa há mais de 
três anos. “Eu me empolguei na 
Folia de Reis, é uma tradição que 
achei aqui e que me fez renovar 
o espírito, pois saímos nas ruas, 
alegres, batendo na porta das 
pessoas e sendo recebidos com 
sorrisos”. Responsável por car-
regar a imagem dos Três Reis 
Magos, a dona de casa fica feliz 
ao ser recebida pelas famílias du-
rante as caminhadas na madru-
gada. “Eu ando com o santo na 
minha mão, as pessoas pegam de 
madrugada para entrar e aben-
çoar a casa. Mesmo com chuva, 
nós estamos cantando, é uma 
experiência emocionante e que 
deixa saudades todos os anos”, 
testemunhou emocionada.

Tradição familiar
Já Maria dos Santos Pe-

reira Cardoso, 61 anos, desde 
criança, quando residia na zona 
rural de Pedro Afonso, acompa-
nha as tradicionais rezas e no-
venas. A festa era esperada por 
todos da sua comunidade, prin-
cipalmente os momentos como 
a Folia de Reis, em que grupos 
caminhavam quilômetros pelas 
propriedades para levar a pala-
vra sagrada e muita alegria.

Para a aposentada conheci-
da como Mariinha, com o passar 
do tempo a tradição foi sofrendo 
mudanças ao longo dos anos. 
“Hoje, não tem mais os caretas, 
algo tradicional que fazia parte 
da festa. Era divertido, toda a 
bagunça que os mascarados fa-
ziam, chegava na casa das pes-
soas que recebiam os foliões 
e quando a gente, com toda a 
cantoria, chegava na casa, eles já 
tinham comido tudo e feito uma 
bagunça, mas era bem animado 
que deixou saudades”, revelou.

Católica fervorosa, Ma-
riinha também presta homena-
gens ao Divino Espírito Santo 
e a Santa Luzia há mais de 10 
anos. Assim como a aposenta-
da Albertina Lopes, 63 anos, 
que reúne toda a família e 
amigos há 20 anos, no dia 16 
de dezembro, para agradecer a 
Santa Luzia pelas bênçãos al-
cançadas. “Comecei orando em 
agradecimento a uma promessa 
atendida, pois uma época eu 
fiquei quase cega e graças as 

bênçãos de Santa Luzia, prote-
tora dos olhos, recuperei a vi-
são. Desde então, junto toda a 
família para agradecer e manter 
viva essa tradição”.

Em frente à casa de Alber-
tina outra tradição com costumes 
peculiares ainda é mantida pela 
aposentada Petronília Barbosa 
Pimentel, 83 anos, a celebração 
da Festa de São Lázaro, santo 
protetor dos cães. Comemorado 
em 11 de fevereiro, a festividade 
já tem mais de 20 anos e reúne 

diversos animais e devotos. 
O autônomo Marcos 

Abreu, 32 anos, acompanha as 
rezas desde criança e lembrou 
que o município ainda guarda 
importantes celebrações que 
mostram a religiosidade brasi-
leira. “É algo bonito de se ver 
em Pedro Afonso, enquanto 
em outros lugares do Brasil 
nós perdemos parte dessas tra-
dições, aqui em nossa cidade, 
ainda há uma devoção muito 
forte aos santos”, afirmou. 
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FESTAS RELIGIOSAS

Devotos mantêm tradição   

Folia de Santos Reis recorda a visita dos Magos ao Menino Jesus. Manifestação emociona devotos

Tradicional rezadeira, Maria dos Santos acompanha 
quase todas as celebrações religiosas do município

CALENDÁRIO DE CELEBRAÇÕES RELIGIOSAS

Confira o calendário de algumas celebrações religiosas em 
homenagens aos santos realizadas em Pedro Afonso

n Santo Reis – 6 de janeiro
n São Sebastião – 20 de janeiro 
n São Lázaro – 11 de fevereiro
n São José – 19 de março
n Santo Expedito – 19 de abril
n Divino Espírito Santo – 31 de maio
n São Pedro – 29 de junho 
n Santa Luzia – 16 de dezembro

O ano começou e as pre-
feituras de toda a região ini-
ciam a execução das ações 
planejadas para 2018. A repor-
tagem do Centro-Norte Notí-
cias conversou com prefeitos 
de municípios da região para 
saber quais são as metas e an-
seios da gestão.

Plano de moradia
Depois de iniciar o ano 

prestando contas das ações e 
investimentos realizados no 
segundo semestre de 2017, em 
cumprimento a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), Dr. 
Natan (PP0 assinou duas im-
portantes lei que beneficiam 
servidores municipais. São 
elas: o pagamento da Data-Ba-
se dos anos de 2016 e 2017, 
que garante um acréscimo de 
9,03% nos salários de todos os 
servidores; e a que regulamenta 
os salários dos professores de 
acordo com o piso nacional. O 
reajuste, que já deve entrar na 
conta dos servidores a partir do 
próximo mês, será de 6,81%.

Para este ano, o prefeito 
de Tupirama tem como prio-
ridade a conclusão das obras 
de pavimentação iniciadas em 
2017. Logo após, quer lançar 
um programa de moradia para 
atrair pessoas para residirem no 

município. O objetivo é ocupar 
os espaços vazios da cidade, 
por meio da doação e venda de 
lotes. “Nossa meta é aumentar 
a população em pelo menos 
500 pessoas, pois entendemos 
que para desenvolver o comér-
cio e a cidade deve haver con-
sumo”, explicou o gestor.

Outro foco da administra-
ção é continuar desempenhando 
um bom atendimento nas áreas 
de saúde e educação. “O mu-
nicípio de Tupirama tem, atu-
almente, índices muitos bons, 
queremos manter essas ações 
que já estamos realizando e me-
lhorá-las”, ressaltou Dr. Natan.

Dedicação e trabalho
Em Colméia, a prefeita El-

zivan Noronha (Pros) lembrou 
que em 2017 fatores externos 
como a crise financeira em con-
junto com problemas herdados 
do governo anterior, fizeram 
com que os desafios da gestão 
fossem maiores. Vinda da ad-
ministração privada, Elzivan 
acredita nas ferramentas das 
instituições para ter uma gestão 
eficiente. Além disso, aposta na 
boa relação com os líderes po-
líticos para garantir a destina-
ção de recursos financeiros ao 
município. “É o que vai ajudar 
abrir as portas para os aportes 

financeiros do governo Federal, 
em épocas de frustrações de re-
ceitas”, contou.

Para ela, o ano de 2018 
será de muita dedicação e tra-
balho. “Pavimentamos um 
caminho em 2017, plantamos 
boas sementes e a partir deste 
ano iremos colher. Continua-
remos as obras já iniciadas em 
2017 e iniciaremos, em breve, 
obras importantes de infraes-
trutura na cidade. Esse será um 
ano de muitos avanços”, com-
pletou.

Enfrentando dificuldades
À frente do município de 

Itacajá há pouco menos de dois 
meses, Cleoman Costa (PR) 
tem enfrentado inúmeras difi-
culdades e procura economizar 
e resolver problemas existentes 
nas áreas da saúde e educação. 
“Nossa prioridade maior é a 
saúde e educação, pois existem 
problemas muitos sérios nessas 
áreas. Além de pagar o funcio-
nalismo, já que a gestão ante-
rior deixou mais de R$ 600 mil 
em atrasos na folha”, revelou.

O representante do Par-
tido Republicado contou que 
os débitos deixados pelo seu 
antecessor chegam ao valor de 
quase R$ 2 milhões. “Estamos 
cortando gastos, tentando or-

ganizar a casa para resolver o 
problema o mais breve possí-
vel”, assegurou. Entre as me-
didas está a extinção de duas 
secretarias, a de Turismo e de 
Assuntos indígenas, que se tor-
naram diretorias como forma 
de poupar custos.

Foco na infraestrutura
Em Pedro Afonso, o pre-

feito Jairo Mariano (PDT) 
informou que investirá em 
obras de infraestrutura, com 
destaque para a pavimenta-
ção asfáltica e a construção de 
galerias de águas pluviais no 
Setor Maria Galvão, o asfalto 
do Setor João Ganha Pouco 
e a construção de uma pra-
ça próximo ao Benfica Hotel. 
Ainda segundo Jairo Maria-
no, que também é presidente 
da Associação Tocantinense 
de Municípios (ATM), outras 
obras como o prédio da Secre-
taria de Educação, no centro da 
cidade, e o Centro Municipal 
de Ensino Infantil Maranatha, 
localizadO no Setor Aeroporto 
II, devem ser entregues à co-
munidade ainda neste ano.

Isolamento é o 
maior problema

Em Rio Sono, a principal 
preocupação, devido à crise 

econômica, é manter o contro-
le controle fiscal e a gestão dos 
recursos. O prefeito Dr. João 
(DEM) ressaltou que no primei-
ro ano de governo,  conseguiu 
grandes avanços com destaque 
para a regularização dos atendi-
mentos médicos, o fornecimen-
to de medicamentos e investi-
mentos na educação. Para 2018, 
conforme o prefeito, a intenção 
é reformar todas as escolas mu-
nicipais. Ele citou que a maior 
dificuldade enfrentada é o isola-
mento, principalmente pela fal-
ta de pavimentação asfáltica nas 
rodovias, como a BR-010, que 
liga a cidade a regiões impor-
tantes do estado. “O problema 
mais sério é acessibilidade, algo 
que dificulta muito o escoamen-
to da nossa produção agrope-
cuária. Não temos um acesso a 
Palmas ou a outras cidades por 
asfalto. Esse é o principal pro-
blema para o desenvolvimento 
da região e isso depende de um 
empenho e esforço muito gran-
de”, completou.

Em silêncio
O prefeito de Bom Jesus 

do Tocantins, Paulo Hernan-
des (PRB), foi procurado pela 
reportagem do CNN, mas não 
quis apresentar as ações e me-
tas para o ano de 2018. (H.L)

Dr. Natan quer dá continuidade as ações iniciadas em 
2017 e também investir em moradias

Depois de enfrentar problemas no primeiro ano, a 
prefeita Elzivan espera por recursos em 2018

Com “herança  maldita”, Cleoman Costa tenta organi-
zar a Prefeitura de Itacajá
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Fred Alves

No dia 22 de janeiro, a 
agência do Sicredi completou 
5 anos de instalação na cidade  
de Pedro Afonso. A unidade 
foi implantada no ano de 2013 
e já conta com mais de 1.000 
associados. O gerente da agên-
cia, Vitor Augusto Rosalino, 
destacou a importância dos 
associados e coordenadores 
que ajudaram a construir estes 
5 anos de história. “O Sicredi 
seguirá participando da vida 
dos associados e da comunida-
de, impulsionando a economia 
local e investindo os recursos 
captados aqui na região para 
aumentar o desenvolvimento e 
a geração de emprego e renda 
em Pedro Afonso e toda re-
gião”, assegurou Vitor. 

Conforme o gerente re-
gional de Desenvolvimento do 
Sicredi no Tocantins e Oeste 
da Bahia, Alex de Souza Fer-
reira, o Sicredi é para a po-
pulação uma alternativa aos 
bancos tradicionais e atende 
todos os tipos de segmentos – 
Pessoa Jurídica, Pessoa Física, 
Produtor Rural, Aposentados e 
Funcionalismo Público – com 
o diferencial de oferecer um 
atendimento personalizado.

A agência do Sicredi em 
Pedro Afonso está instalada na 
Avenida Mestre Bento, 2411, 
no Setor Aeroporto, próximo 
à Cooperativa Agroindustrial 
do Tocantins (Coapa) e ofe-

rece um leque diversificado 
de produtos e serviços, como 
cartões de débito e crédito, se-
guros, consórcios, emprésti-
mos, empréstimo consignado, 
previdência complementar, fi-
nanciamento agrícola, fundos 
de investimentos, portabili-
dade de folha de pagamento, 
entre outros.

Diferencial
A principal diferença em 

relação aos bancos convencio-

nais é que, em vez de clien-
tes, o Sicredi tem associados, 
que são os donos do negócio, 
participam das decisões da 
cooperativa, independente-
mente do capital investido, 
cada associado tem a mesma 
importância, já que prevale-
ce a regra: “uma pessoa, um 
voto”. Além de participar das 
decisões, os sócios também 
participam da distribuição 
dos resultados da cooperativa, 
proporcional a movimentação 

financeira de cada um.

Sicredi União MS/TO
No Tocantins, onde atua 

em 13 municípios, a cooperati-
va tem mais de 40 mil associa-
dos, 16 agências e 18 pontos de 
atendimentos. Seu patrimônio 
líquido é de R$ 11,1 bilhões e 
tem R$ 65,9 bilhões em ativos.

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma insti-

tuição financeira cooperativa 

comprometida com o cresci-
mento dos seus associados e 
com o desenvolvimento das 
regiões onde atua. O modelo de 
gestão valoriza a participação 
dos 3,7 milhões de associados, 
os quais exercem um papel de 
dono do negócio. Com presen-
ça nacional, o Sicredi está em 
21 estados, com mais de 1.500 
agências, e oferece mais de 300 
produtos e serviços financeiros. 
Mais informações estão dispo-
níveis em www.sicredi.com.br.

ANIVERSÁRIO 

Sicredi completa 5 anos em Pedro Afonso 

Equipe do Sicredi Pedro Afonso está preparada para atender associados: cooperativa trabalha com todos os tipos de segmentos

Conhecido por suas praias 
e seu potencial agropecuário, 
o município de Pedro Afon-
so agora chama atenção para 
eventos ecoesportivos e eco-
turísticos. Exemplo disso, foi 
participação de 275 ciclistas no 
1º Pedal em Ação, realizado no 
dia 4 de fevereiro. Amadores 
e profissionais de dez cidades 
tocantinenses e dos estados do 
Pará e Maranhão conheceram 
as belezas naturais da região. 

Emoção e adrenalina
O trajeto de 60 quilôme-

tros percorreu áreas urbanas e 
rurais dos municípios de Pedro 
Afonso e Bom Jesus do Tocan-
tins. Nem mesmo a chuva, a 
lama e a dores nas pernas fo-
ram motivos para desânimo.O 
fisioterapeuta Ricardo Maga-
lhães, que veio do Maranhão, 
afirmou que conhecer Pedro 
Afonso de bike foi uma expe-
riência única.

Impacto na economia
O 1ª Pedal em Ação ainda 

impulsionou a economia local. 
Conforme a organização, os ci-
clistas movimentaram cerca de 
R$ 50 mil na cidade. 

O evento é uma realização 
da Pedal Bikers em parceria com 
a Prefeitura de Pedro Afonso e 
contou com o apoio da Coapa 
(Cooperativa Agroindustrial do 
Tocantins), Sicredi, Dona Bella 
e Hotel Entre Rios. (H.L)

CICLISMO EM ALTA

Na rota do ecoturismo

Emoção e adrenalina marcaram o 1º Pedal em Ação
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Caíque Tétis

O município de Pedro 
Afonso deu mais um importan-
te passo na garantia do acesso à 
educação de qualidade. O início 
do ano letivo de 2018 foi marca-
do pela entrega da Escola Muni-
cipal José Combas Alameda, lo-
calizada no Setor Aeroporto II.

Inaugurada no dia 20 de 
fevereiro, a unidade escolar, que 
atende a uma relevante demanda 
do setor mais populoso de Pedro 
Afonso, tem capacidade de aco-
lher até 360 alunos, do 1º ao 5º 
ano das séries iniciais, nos tur-
nos matutino e vespertino.

A obra, que recebeu inves-
timentos de cerca R$ 1 milhão, 
oriundos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e de recursos da Prefei-
tura de Pedro Afonso, conta com 
seis salas de aulas, biblioteca, 
laboratório de informática, cin-
co salas para a equipe pedagó-
gica, quatro banheiros, cozinhas 
e depósitos, além de um espaço 
amplo com jardim e parquinho.

A secretária de Educação 
de Pedro Afonso, Liliana Cris-
tofari, lembrou que a obra vai 
trazer à comunidade do Setor 
Aeroporto II, facilidade para os 
pais acompanharem os filhos na 

escola, pois ela fica próxima de 
suas residências e assim, elas 
não precisarão pegar o transpor-
te escolar, o que traz mais tran-
quilidade às famílias.

Ao inaugurar a segunda 
escola do município em menos 
de sete meses – em agosto de 
2017, foi entregue a Escola Boa 
Esperança, na Vila Mata Verde – 
o prefeito Jairo Mariano (PDT) 
ressaltou a colaboração e esfor-
ço dos servidores da Prefeitura 
de Pedro Afonso para que a obra 
fosse entregue, e destacou que 
educação só se faz com união. 

“Entregamos mais um espaço 
adequado para o desenvolvi-
mento da educação pedroafon-
sina para que os pais possam ir 
trabalhar com a garantia de que 
seus filhos serão bem cuidados. 
Agradeço a todos que se empe-
nharam e também a equipe da 
escola, pois uma boa educação 
não é o prefeito que faz, mas 
toda a equipe de professores, 
gestores e demais funcionários”, 
enfatizou o gestor.

Ainda segundo Jairo Ma-
riano, essa é apenas uma das 
obras que beneficiará o Setor 

Aeroporto II. “Temos aqui, com 
mais de 60% concluído, o Está-
dio Ricardão, a creche e iremos 
trazer outras obras, como a rota-
tória de entrada do setor e uma 
unidade básica de saúde”, asse-
gurou o prefeito.

Homenagem
A escola que leva o nome 

José Combas Alameda (in me-
moriam) é uma homenagem ao 
ex-prefeito e importante empre-
sário de Pedro Afonso. A neta de 
José Combas, Karina Alameda 
Catabriga, disse que a home-

nagem foi recebida com muita 
emoção. “Meu avô sempre fa-
lava que a chave para o suces-
so da sociedade é a educação. 
Foi prioridade na gestão dele e 
hoje receber essa escola com seu 
nome, mostra o legado que ele 
deixou a Pedro Afonso”, frisou.

Facilidade no dia a dia
Mãe da pequena Alana Ne-

res Borges, estudante do 4º ano, 
Carlúcia Alves Neres ressaltou a 
importância da obra para o país. 
“Nossos filhos terão um espaço 
adequado e bonito para estudar, 
isso tudo próximo de casa. Para 
nós pais traz uma comodidade 
maior, não precisamos nos des-
locar até o centro e poderemos 
acompanhar melhor os nossos 
filhos na escola”, revelou.  

Já Aline Ferreira de Sou-
sa, mãe da aluna Dagmel Go-
mes Ferreira, do 1º ano, elogiou 
a estrutura da nova escola.  “É 
uma escola muito bonita, toda a 
estrutura me deixou encantada. 
Além é claro de ser próxima de 
casa, o que facilita o dia a dia das 
famílias que residem aqui no Se-
tor Aeroporto II, pois antes era 
muito difícil pela distância e  o 
sol que era muito quente. Hoje, 
temos uma escola de qualidade 
dentro de casa”, comemorou.

Aeroporto II ganha escola nova

Jairo Mariano e equipe recepcionaram alunos da escola com capacidade para atender 360 estudantes


